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Anexo 1 – Autorizações 

Rio de Janeiro, ____ de _______ de 2012. 

 

Prezados Senhores, 

 

 Gostaria de solicitar sua colaboração para viabilizar a participação de alunos do 

terceiro ano do Ensino Médio da Escola __________________________________ em 

pesquisa sobre a escrita escolar, atualmente em andamento no Departamento de Letras 

da PUC-Rio.  Esta pesquisa, que está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 

Estudos da Linguagem dessa Universidade, vem sendo desenvolvida sob orientação da 

professora Dra. Adriana Nogueira Accioly Nóbrega, e insere-se no Projeto de Pesquisa 

Escrita e inclusão social: análise da (re)construção identitária no Ensino Médio, ligado à 

Linha de Pesquisa Discurso, Práticas Cotidianas e Profissionais.  

 A pesquisa será realizada mediante a obtenção e análise de redações produzidas 

por alunos do terceiro ano do Ensino Médio, de diferentes contextos escolares, 

incluindo estabelecimentos de ensino público e particular. Os dados gerados serão 

analisados de acordo com a perspectiva sistêmico-funcional (Halliday, 1994), visando-se 

investigar como os estudantes desse segmento escolar se auto-avaliam e (re)constroem 

sua identidade. Assim sendo, pretendemos pesquisar como alunos e professores 

avaliam a produção textual discente, com a finalidade de compreender se, para o grupo 

observado, a qualidade da produção escrita pode ser tida como um elemento facilitador 

de inclusão social. 

  Para dar seguimento à pesquisa, gostaríamos de solicitar a aplicação da 

proposta de redação elaborada para esse estudo, bem como a do questionário 

socioeducacional, que objetiva observar a frequência de hábitos de escrita e leitura (cf. 

anexos). Ao termos acesso às redações produzidas pelos alunos de Ensino Médio da 

Escolas ________________________________________, firmamos o compromisso de 

não divulgar o nome da instituição nem o nome dos estudantes cujos trabalhos forem 

utilizados na pesquisa.  

 Esperando poder contar com a sua colaboração, coloco-me à sua disposição 

para quaisquer esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

_________________________________ 

Profa. Adriana Nogueira A. Nóbrega  
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À 

Profa. Adriana Nogueira A. Nóbrega  

 

 

Em nome da direção da Escola _______________________________, autorizo a 

realização de pesquisa vinculada ao Projeto Escrita e inclusão social: análise da 

(re)construção identitária no Ensino Médio, desenvolvido no Programa de Pós-

Graduação em Estudos da Linguagem da PUC-Rio, sob orientação da professora Dra. 

Adriana Nogueira Accioly Nóbrega.  A pesquisa será realizada mediante a obtenção e 

análise de redações produzidas por alunos do terceiro ano do Ensino Médio deste 

estabelecimento de ensino. Autorizo que os trabalhos sejam incluídos no corpus da 

pesquisa, sob a condição de que o nome dos alunos e o da ESCOLA XXX não serão 

divulgados.  

 

 

____________________________ 

Nome do Diretor 

Nome da escola 
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Rio de Janeiro, ___ de _______de 2012. 

 

 

Srs. Pais, 

 

Gostaríamos de solicitar sua autorização para obtenção e análise da redação 

produzida pelo(a) _________________________________________________________, 

da turma _____, do Colégio _____________________________________. A produção 

textual dos alunos contribuirá para a pesquisa Escrita e inclusão social: análise da 

(re)construção identitária no Ensino Médio,  vinculada ao Programa de Pós-Graduação 

em Estudos da Linguagem da PUC-Rio, que visa investigar a produção textual de alunos 

do terceiro ano do Ensino Médio, de diferentes contextos escolares, incluindo 

estabelecimentos de ensino público e particular. Os trabalhos serão incluídos no corpus 

do estudo, sob a condição de que o nome dos alunos e o da escola não será divulgado.  

A proposta de redação tratará de questões voltadas à escrita e inclusão social. 

Para mais informações sobre a pesquisa, favor entrar em contato com a coordenadora 

do projeto, Prof. Adriana Nogueira Nóbrega (adriananobrega@puc-rio.br). 

Atenciosamente, 

Adriana Nogueira Accioly Nóbrega 

Coordenadora do Projeto de Pesquisa 

 

Autorizo a obtenção e análise da redação produzida por 

___________________________________________________________, turma _____, que 

contribuirá para pesquisa sobre escrita escolar, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 

Estudos da Linguagem da PUC-Rio. 

 

____________________________ 

     Assinatura do Responsável  

 

mailto:adriananobrega@puc-rio.br
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Nós, alunos da _____ série do Ensino Médio, ano letivo de _______, devidamente 
matriculados no Colégio/Escola _________________________________________, 
autorizamos a utilização dos trabalhos escolares produzidos por nós para as disciplinas 
de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, ministradas pela professora 
_________________________________, para desenvolvimento da pesquisa vinculada 
ao Projeto de Pesquisa Escrita e inclusão social: análise da (re)construção identitária no 
Ensino Médio, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio),  bem como autorizamos 
a inclusão dos trabalhos no corpus da referida pesquisa, sob a condição de que nossos 
nomes não serão publicados.  

 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 

Rio de Janeiro, ____ de _____________ de ______. 
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Anexo 2 – Proposta de redação 
 

Muito tem se discutido sobre o ensino e uso da escrita formal em língua 
portuguesa e sua relação com a inclusão social. Os trechos abaixo selecionados 
tratam desse tema e têm por objetivo ajudá-lo a refletir sobre essa questão: 
 

Ler e escrever faz parte do cotidiano de todas as pessoas, por isso a sua importância no 
convívio social. É através do uso da leitura e da escrita que o sujeito vai sentir-se incluso 
na sociedade e ser caracterizado como cidadão participante. Sabemos que um dos 
responsáveis pela socialização do individuo é a escola.  

(adaptado de Santos, A. O. Disponível em www.artigonal.com em 27/01/2012) 
 

“Acho mesmo que escrever é importante, quer dizer, saber escrever. Só que muita 
gente se esquece que há muitos artistas, jogadores de futebol e até empresários que 
nem tem o primeiro grau, mas acumulam muitos milhões em suas contas bancárias.  E 
então, eu me pergunto: será que só escrever bem basta? Será que essa é a salvação? 
Será que é disso que eu preciso?  Eu sei que só nascem um ou dois Sócrates e Pelés no 
mundo, mas quantas outras pessoas se saem bem sem estudar?  Isso se chama ‘estrela’. 
Ou a pessoa tem ou não tem."  

 (A.L.C. Estudante 3º ano Ensino Médio) 
 

Se, já hoje, uma boa formação no ensino médio é necessária para a plena emancipação 
e a inserção na força de trabalho, nenhum país pode ter a expectativa de um futuro 
promissor se empurra para a margem tão grande proporção de seus jovens como nós o 
fazemos. E, na maioria dos casos, o jovem deixa a escola com um profundo sentimento 
de não pertença à sociedade e com a autoestima rebaixada, o que afeta profundamente 
o seu futuro relacionamento com essa mesma sociedade. As consequências estão à vista 
de todos. 

http://blogolitica.blogspot.com/2011/12/ensino-superior-exclusao-privatizacao-e.html 
 

 
 

 Tendo em vista as perspectivas apresentadas, escreva um texto dissertativo-
argumentativo, entre 25-30 linhas, refletindo sobre a seguinte questão: 

 

Qual é a sua posição sobre o ensino da escrita em língua portuguesa na escola e 
sua importância (ou não) para a inclusão social?  
 

Dê um título criativo a seu texto e organize seus argumentos de forma clara, a 
fim de defender e sustentar seu ponto de vista.  
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Anexo 3 – Letra da Música “Que país é esse?” 

 
 
 
 

 
 

Que País É Esse? 45 (Legião Urbana) 
 
 

Nas favelas, no senado 
Sujeira pra todo lado 

Ninguém respeita a constituição 
Mas todos acreditam no futuro da nação 

 
Que país é esse? 
Que país é esse? 
Que país é esse? 

 
No Amazonas, no Araguaia, na Baixada fluminense 

No Mato grosso, Minas Gerais e no Nordeste tudo em paz 
Na morte eu descanso mas o sangue anda solto 

Manchando os papéis, documentos fiéis 
Ao descanso do patrão 

 
Que país é esse? 
Que país é esse? 
Que país é esse? 
Que país é esse? 

 
Terceiro Mundo se for 

Piada no exterior 
Mas o Brasil vai ficar rico 
Vamos faturar um milhão 

Quando vendermos todas as almas 
Dos nossos índios num leilão. 

 
Que país é esse? 
Que país é esse? 
Que país é esse? 
Que país é esse? 

 
 
 
 
 
 

                                                           
45 Disponível: http://www.vagalume.com.br/legiao-urbana/que-pais-e-esse.html#ixzz2DiS1AunW. 
Acesso em: 30 nov. 2012 

http://letras.mus.br/legiao-urbana/
http://www.vagalume.com.br/legiao-urbana/que-pais-e-esse.html#ixzz2DiS1AunW
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Anexo 4 – Redações analisadas 
 

Redação 1: 
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Redação 2: 
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Redação 3: 
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Redação 4: 
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Redação 5: 
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Redação 6: 
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Redação 7: 
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Redação 8: 
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Redação 9: 
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Redação 10: 
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Redação 11: 
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Redação 12: 
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